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RESUMO: A Apicultura na Região do Sertão do Araripe expandiu sua atividade a partir da ampliação do mercado 

do Piauí, fato justificado por essa região estar próxima aos principais arranjos produtivos de mel piauienses. Objetivou-

se estudar o APL da Apicultura no Município de Ouricuri- PE. Inicialmente, foi feito um estudo prévio em Associação 

de Apicultores, Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, Entidades Governamentais e Não-Governamentais sobre as 

localidades que tinham a apicultura como atividade rural e, posteriormente, realizaram-se visitas aos apicultores 

identificados, aplicando questionário socioeconômico, tecnológico e associativismo, além da Metodologia para 

Resolução de Problemas. Observou-se que 100% dos entrevistados criam abelhas do gênero Apis, entretanto, apenas 

13% têm a apicultura como atividade principal e 23% consorcia abelhas com ovinocaprinos. Em relação a perdas de 

colônias, 90% tiveram perdas em 2014 e 73% também tiveram perdas em anos anteriores, de maneira que 100% 

alegaram problemas com a estiagem. Portanto, o APL da Apicultura em Ouricuri encontra-se em dificuldades devido a 

perdas de colônias, promovendo um desestímulo dos apicultores, além de baixa produtividade. 
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Perspectives and challenges of local productive arrangement (APL) of apiculture 

in Ouricuri, Pernambuco 

ABSTRACT: The Apiculture in the region of Sertão do Araripe expanded its activities from the enlargement of the 

market of Piauí, this fact is justified by the proximity of this  region to the main productive arrangements of honey in 

Piauí. It was aimed at studying the APL of the Apiculture in Ouricuri, Pernambuco. Initially, a previous study was 

carried out with a beekeepers’ association, rural workers unions, governmental and non-governmental  organizations 

about the places which had the apicultural activity as a rural activity and  after that, visits to the identified beekeepers  

applying the socio-economic, technologic  questionnaire, besides the solving problems methodology. It was observed 

that 100% of the interviewed ones raise bees of the Apis gender, however, only 13% have the apiculture as a main 

activity and 23% associates bees with ovines and caprines . In relation to the losing of colonies, 90% had losses in 2014 

and 73% also had losses in previous years, however, 100% claimed problems with drought. Therefore, the APL of 

apiculture in Ouricuri is in problem due to the losing of colonies, promoting a disincentive of the beekeepers, besides 

the low productivity. 
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Introdução 

s Arranjos Produtivos Locais 

(APLs) ou Sistemas Locais de 

Produção (SLPs) são termos 

genéricos utilizados para 

representar um conjunto de casos particulares, 

tais como: aglomerações de empresas, 

parques tecnológicos, millieux inovadores, 

sistema nacional de inovação, clusters, 

distritos industriais, redes empresariais, entre 

outros. Estes são alguns dos termos 

encontrados amplamente na literatura para 

designar um agrupamento de empresas. Essa 

vasta terminologia, que muitas vezes é usada 

para indicar o mesmo fenômeno, vem sendo 

utilizada nos últimos anos em vários 

ambientes (acadêmicos, empresariais, 

políticos), em que esteja presente a 

preocupação com temas como 

competitividade empresarial, 

desenvolvimento regional e políticas 

industriais. A importância desses 

agrupamentos de produtores cresceu de modo 

significativo no período recente, 

especialmente depois de meados da década de 

70 quando ressurgiram no cenário 

internacional os chamados distritos industriais 

italianos. Nesses casos, a aglomeração de 

empresas de pequeno e médio portes 

proporcionou aos produtores ganhos 

expressivos de competitividade que se 

traduziram numa expansão do comércio 

internacional (Bagnasco, 1999; Becattini, 

1999; Gurisatti, 1999; Coró, 1999; Cassia, 

1999). 

Para compreender como a Apicultura 

no Araripe se configura como um APL, é 

preciso enxergá-la como mais do que uma 

atividade econômica que aglomera vários 

empreendimentos em um mesmo local; é 

necessário analisar como as “[...] forças 

sociais cooperam com as econômicas” 

(Marshall, 1996). Os arranjos produtivos 

agregam “[...] trajetórias históricas de 

construção de identidades e de formação de 

vínculos territoriais” (Lastres; Cassiolato, 

2004) relacionadas com os atores e com as 

atividades sociais, culturais, políticas e 

econômicas comuns. Esses APL 

desenvolveram elementos que propiciaram 

sua integração e seu crescimento como 

interação, cooperação, capital social e 

confiança entre os atores.  

A atividade apícola na Região do 

Sertão do Araripe expandiu sua atividade a 

partir da ampliação do mercado do Piauí, fato 

justificado por essa região estar próxima aos 

principais arranjos produtivos de mel 

piauienses (Araújo, 2006). Essa proximidade 

permitiu aos apiários piauienses migrarem 

para a Chapada do Araripe, principalmente 

para a área que fica no território 

pernambucano. Essa característica do manejo 

apícola no Nordeste é fundamental para 

diferenciá-la da produção no Sul e destacá-la 

como produto orgânico, inclusive por ser a 

qualidade do mel considerada excelente e por 

promover vínculos sociais mais solidários 

(Paula Neto; Almeida Neto, 2006). No Sul, a 

alimentação é em grande parte artificial 

devido aos períodos de inverno.  

O trajeto histórico da apicultura nessa 

região culmina na formação do espaço 

geográfico, localizado no Sertão de 

Pernambuco, sendo constituída por dez 

municípios: Araripina, Bodocó, Granito, 

Ipubi, Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, 

Santa Filomena e Trindade, abrangendo uma 

área de 11.969,5 Km2, e conta com uma 

população de 218.538 habitantes (IBGE, 

2010). Essa demarcação da escala espacial do 

Araripe é analisada como uma definição do 

Governo de que o local seria, então, uma 

apreensão sobre um emaranhado de conceitos 

e significados que algumas vezes se tornam 

contraditórios, mesmo remetendo à ideia de 

lugar ou espaço territorial limitado (Vainer, 

2002). Portanto, quando observada a dinâmica 

histórica, esta é passível de modificação, ou 

mesmo de uma nova definição pelas pessoas e 

pela cultura, elementos importantes na 

identidade do lugar.  

Objetivou-se, com a pesquisa, estudar 

o Arranjo Produtivo Local (APL) da 

Apicultura no Município de Ouricuri, PE. 

 

 

Material e Métodos 

 

O 



(PEREIRA et al., 2017)                                                     32 

Revista Semiárido De Visu, v. 5, n. 1, p. 30-37, 2017 | ISSN 2237-1966 

Inicialmente, foi realizado um estudo 

prévio em Associação de Apicultores, 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, 

Entidades Governamentais e Não-

Governamentais sobre os distritos que tinham 

a apicultura como atividade rural no 

município de Ouricuri-PE. 

Posteriormente, foram realizadas 

visitas aos apicultores dos distritos 

identificados e aplicou-se um questionário 

socioeconômico, tecnológico (uso de 

tecnologias, produção, manejo, 

comercialização, perfil do consumidor) e 

Associativismo, além da Metodologia para 

Resolução de Problemas (MRP), cujo 

processo fundamenta-se em duas estruturas 

básicas: estrutura de comportamento e 

estrutura de conteúdo. A estrutura de 

comportamento refere-se a um modelo 

sistemático de se comportar em grupo. Em 

decorrência disso, todo o processo das duas 

fases de trabalho se intercala e é desenvolvido 

de modo a facilitar maior participação e a 

obtenção do sucesso do resultado final: Fase 

de Personalização, em que é dada ênfase ao 

trabalho individual de resolução de 

problemas; Fase de Colaboração, em que 

ocorre a troca de informações, atitudes e 

sentimentos sobre o problema e sua resolução. 

Nessa fase, cada participante trabalha de 

forma colaborativa, como membro do grupo.  

A estrutura de conteúdo refere-se às 

etapas: 

Gênese – O problema é identificado 

seguindo três passos. No primeiro, identifica-

se a área geral do problema. No segundo, 

descreve-se a situação atual, considerando-se 

aspectos positivos e negativos da área 

problema. No terceiro passo, descreve-se a 

situação desejada. Por problema, entende-se a 

diferença entre a situação atual e a situação 

desejada. 

Diagnóstico – O problema é 

compreendido em termos de forças restritivas 

e forças impulsoras. Compreende-se força 

restritiva uma condição, pessoa ou diretriz, 

que restringe a mudança da situação atual 

para a situação desejada. É uma força que 

precisa ser diminuída ou removida para que o 

problema seja resolvido. Força impulsora é 

uma condição, pessoa ou diretriz que, se 

fortalecida, possibilitará a solução do 

problema. 

Análise – Nessa etapa, listam-se as 

linhas de ação a serem adotadas, as 

responsabilidades pela sua realização e 

agendamento. 

Entende-se, portanto, por problema a 

diferença entre a situação “atual e situação 

desejada”. A descrição dos dados foi realizada 

por meio de estatística descritiva, além da 

construção de gráficos, cálculos de médias e 

porcentagens dentro de cada item avaliado. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Diante dos resultados, observou-se que 

100% dos entrevistados criam abelhas do 

gênero Apis, entretanto, apenas 13% têm a 

apicultura como atividade principal na 

propriedade e 23% consorcia abelhas com 

ovinocaprinos (Figura 01). A maioria (73%) 

tem pequena propriedade rural, com até 20 

hectares, tendo, ao redor do apiário, vizinhos 

que exercem a atividade de agricultura (77%) 

e 18% residências. Esses resultados vão de 

encontro a trabalhos realizados no Nordeste 

Brasileiro, os quais mostram que a maioria 

dos produtores tem baixa escolaridade e a 

apicultura é uma atividade complementar na 

propriedade (Arruda et al., 2011; Leão et al., 

2012; Ribeiro et al., 2012). 
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Figura 01. Detalhe das atividades desenvolvidas nas propriedades rurais. IFSertão-PE. Ouricuri, 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 

 

Todos os entrevistados têm até 50 

colônias povoadas, especificamente entre 20 e 

30 colônias, com uma produtividade média de 

15Kg de mel/colônia/ano (41%) e 36% com 

produtividade entre 16 e 20Kg de 

mel/colônia/ano (Figura 2). Em relação a 

perdas de colônias, 90% tiveram perdas em 

2014 (Figura 03) e 73% também tiveram 

perdas em anos anteriores, mais precisamente 

entre 2010 e 2013, chegando até 50% de 

perdas em relação às colônias povoadas, de 

maneira que 100% alegaram problemas com a 

estiagem. 

 

 

Figura 02. Produtividade média de mel no APL da Apicultura em Ouricuri. IF Sertão-PE. Ouricuri, 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 
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Figura 03. Perdas de colônias em 2014 no APL da Apicultura em Ouricuri. IF Sertão-PE. Ouricuri, 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 

 

Em relação ao consumo de mel, 32% 

consomem mel 1x por mês e de 2 a 3x por 

semana (Figura 04) e 23% apenas 1x no ano, 

todavia 73% deste consumo são feitos na 

forma de mel in natura (Figura 05), 

mostrando o baixo consumo de mel por parte 

dos entrevistados. Martins et al., (2010), 

estudando o perfil do consumidor no Estado 

do Ceará encontrou que 56,1% consomem 

eventualmente o alimento, 16,3% 

mensalmente, 12,9% semanalmente e 14,8% 

apresentam um consumo diário do mel de 

abelhas. Os mesmos autores identificaram que 

a forma de consumo mais usual pelos 

entrevistados é como remédio 52%, 23,1% 

como alimento e 24,9% usam o mel como 

remédio e alimento. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Cheung & Gerber 

(2009), analisando os comportamentos de 

comensais do Estado de Santa Catarina e 

Costa Júnior et al., (2006), estudando o 

comportamento do consumidor de mel de 

abelha nas cidades cearenses de Crato e 

Juazeiro do Norte.

 

 

Figura 04. Frequência de Consumo de Mel no APL da Apicultura em Ouricuri. IF Sertão-PE. 

Ouricuri, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 
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Figura 05. Forma de Consumo de Mel no APL da Apicultura em Ouricuri. IF Sertão-PE. Ouricuri, 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa direta. 

 

 

Conclusões 

 

Conclui-se que a o Arranjo Produtivo 

Local (APL) da Apicultura em Ouricuri-PE 

encontra-se em dificuldades devido a perdas 

de colônias, promovendo um desestímulo dos 

apicultores, além de baixa produtividade. 

O consumo de mel por parte dos 

apicultores é pouco, dificultando a 

comercialização no mercado local. 
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